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APRESENTAÇÃO 
O Programa Comunidade Escola (PCE) renasceu e se transformou no coração de 
uma gestão humana e sensível. Neste Programa, mais do que ações, realizamos so-
nhos.

Na terra fértil dos fins de semana, semeiam-se habilidades e competências pelas 
mãos de nossos servidores educadores, e elas são colhidas pela nossa comunidade. 
A cada nova ação, oficina, projeto, evento, cresce o entusiasmo e também a espe-
rança de levar motivos para seguir em frente.

O espaço da escola é público, é nosso e por isso deve servir ao seu entorno. Assim, 
todas as unidades que atendem a esse projeto se tornam parte do local em que 
existem. O sentimento de identidade e de pertencimento faz com que a comuni-
dade aprenda a cuidar do que é seu e se sinta parte do que pertence a todos. São 
inúmeros os depoimentos de servidores e cidadãos que mostram o quanto a escola 
é valorizada no seu espaço além do pedagógico. A construção dessa relação de con-
fiança é longa, muito próspera e proveitosa.

Nesse sentido, a construção de identidades individuais (local) e coletivas (global) é 
realizada e ofertada pelas experiências dos sujeitos nos diferentes espaços sociais.

Hoje, a escola se torna um espaço ilimitado, onde, além de ensinar e educar os 
pequenos, mostra aos jovens, adultos e idosos que também são bem-vindos. Aliás, 
mais do que bem-vindos, eles são as células que fazem o grande corpo deste Pro-
grama se tornar vivo, ter braços enormes e um coração pronto para abastecer novos 
espaços.

Minhas palavras aqui são somente de GRATIDÃO por poder servir e ser servida, 
por ensinar e aprender e, mais do que isso, por saber meu lugar no mundo. Estar 
na gestão do Programa Comunidade Escola não é só parte de uma carreira, mas de 



uma vivência pessoal que me marcará para sempre. Nos espaços deste Programa, 
as transformações ocorrem para todos.

“Porque fazer o bem reverbera ao infinito.”
 Maria Sílvia Bacila

 Secretária Municipal da Educação de Curitiba

Andréa Barletta Brahim
Coordenadora de Projetos
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DEFINIÇÃO
Comunidade Escola é o programa da cidade de Curitiba que mantém as escolas da 
Rede Municipal de Ensino (RME) de Curitiba abertas para a comunidade. Foi insti-
tuído pelo Decreto n.º 1.218 de 11/08/2005, em um “compromisso com a conti-
nuidade, o aperfeiçoamento e as mudanças nas áreas de atendimento a demandas 
sociais, abrangendo o combate à violência, a ação social e a segurança alimentar, a 
cultura e o esporte e lazer” (PREFEITURA MUNICIPAL DE CURITIBA, 2005).

Lançado em 2005, com 9 escolas sob a coordenação da Secretaria Municipal da 
Educação (SME) de Curitiba, o programa tem como objetivo o trabalho compartilha-
do intersetorialmente1  e articulado com a Prefeitura Municipal de Curitiba (PMC) 
para atender o cidadão em sua totalidade, nas suas necessidades individuais e co-
letivas.

O Programa Comunidade Escola (PCE) tem se consolidado até os dias atuais com 
espaços abertos destinados ao conhecimento e às atividades para a comunidade 
local, ampliando e flexibilizando as ações educativas e empreendedoras. O PCE 
possibilita à comunidade o acesso gratuito às atividades socioeducativas, que são 
planejadas e validadas pela SME, por coordenadores locais, voluntários e parceiros.

A diversidade é inerente às cidades atuais e prevê-se que aumentará no futuro. Por 
essa razão, um dos desafios da Cidade Educadora (Curitiba passou a compor essa 
chancela a partir de 2018) é o de promover o equilíbrio e a harmonia entre identi-
dade e diversidade. 

A cidade educadora tem personalidade própria, integrada no país onde se si-
tua é, por consequência, interdependente do [sic] território do qual faz par-
te. É igualmente uma cidade que se relaciona com o seu meio envolven-
te, outros centros urbanos do seu território e cidades de outros países. O 
seu objetivo [sic] permanente será o de aprender, trocar, partilhar e, por 
consequência, enriquecer a vida dos seus habitantes. (AICE, 2020, p. 2).

Na gestão atual, o PCE atende, juntamente com a Carta das Cidades Educadoras 
(CCE), a seus três princípios, que são: o direito à cidade educadora, o compromisso 
da cidade e ao serviço integral das pessoas. Segundo a CCE (2020):

1	 A intersetorialidade é a articulação entre sujeitos de setores diversos, com diferentes saberes e poderes com 
vistas a enfrentar problemas complexos. (WARSCHAUER e CARVALHO, 2014).
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Hoje, o PCE, com olhar flexível, atua em diferentes equipamentos públicos e espa-
ços da cidade educadora em datas predeterminadas pela Coordenadoria de Proje-
tos, que compõe a SME.

Entende-se como uma das diretrizes da cidade educadora a capacidade de trans-
formar os equipamentos públicos e diferentes espaços territoriais em locais com 
possibilidades de ações educativas, ecológicas e sustentáveis, envolvendo crianças, 
estudantes, gestores locais e comunidade.

O PCE também tem como base os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 
(ODS), sugeridos pela Organização das Nações Unidas (ONU), que estão apresen-
tados na Agenda Mundial adotada durante a Cúpula das Nações Unidas sobre o 
Desenvolvimento Sustentável, composta por 17 objetivos a serem atingidos até a 
Agenda 2030. São eles: 

Erradicação da 
pobreza.

Erradicação da 
pobreza.

Fome zero e 
agricultura 

sustentável.

Saúde e bem-
estar.

Educação de 
qualidade.

Igualdade de 
gênero.

Água potável e 
saneamento.

Energia 
acessível e 

limpa.

Trabalho 
decente e 

crescimento 
econômico.

Indústria, 
inovação e 

infraestrutura.

Redução das 
desigualdades.

Cidades e 
comunidades 
sustentáveis.

Consumo 
e produção 

sustentáveis.
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Parcerias e meios 
de 

implementação.

Ação contra a 
mudança global 

do clima.

Vida na água. Vida terrestre. Paz, justiça e 
instituições 

eficazes.

Ao alinhar as necessidades da comunidade em geral com os objetivos das cidades 
educadoras, bem como os ODS, o PCE promove não só o desenvolvimento da ci-
dade como estrutura física, mas também o exercício da cidadania com seus direitos 
e deveres.

Inclusão de escolas no programa comunidade escola

O ingresso de uma escola ao programa pode acontecer por iniciativa da própria uni-
dade do NRE, da comunidade ou ainda por orientação da SME.

De modo a garantir a integração entre a comunidade escolar e a comunidade, o 
processo de ingresso da escola ao programa deve ocorrer de forma democrática e 
participativa, conforme orientação a seguir:

•	 	Reunião informativa com a direção, com o corpo docente, com os funcionários 
da escola, com a liderança da região, com o Conselho de Escola e a comunidade, 
para apresentação da gestão do programa pelo técnico da Unidade Gestora do 
Programa (UGP). A reunião deverá ser registrada em livro-ata.

OBJETIVOS
A missão do PCE é valorizar a escola municipal e os espaços territoriais da Cidade 
educadora, nossa Curitiba, e utilizá-los para a construção do conhecimento, promo-
vendo parcerias e ações integradas para o desenvolvimento da comunidade local 
e global. É necessário um caminho a ser planejado e executado. Esse caminho é 
proposto no programa por meio de objetivos estratégicos, que se desdobram em 
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resultados mensuráveis, através do Sistema Informatizado de Gestão (SIG), que é 
administrado pela equipe técnica mais conhecida como coordenadores centrais.

Nessa perspectiva e partindo dos três princípios norteadores da Carta das Cidades 
Educadoras: “1. Direito a uma cidade educadora; 2. O compromisso da cidade; 3. 
Ao serviço integral das pessoas” (AICE, 2020, p.15-17), definiram-se os objetivos 
estratégicos do programa e os resultados esperados por meio da plataforma SIG e 
pelo acompanhamento do coordenador central com o coordenador local, visando à 
consolidação do PCE.

Objetivo Geral

•	 Transformar as escolas municipais e os espaços públicos em espaços educativos, 
promovendo o empreendedorismo, cultura, esporte, lazer, recreação e saúde 
com um olhar sustentável.

Objetivos Específicos

•	 Ampliar o escopo da educação ofertando oportunidades de participação em 
atividades socioeducativas, com foco nas demandas locais.

•	 Contribuir para a melhoria da qualidade da comunicação e diálogo entre 
comunidade e escola.

•	 Fortalecer a capacidade de associação e organização dos membros da 
comunidade local, em torno da resolução de seus problemas e da construção 
da sua prosperidade econômica (economia circular).

•	 Fortalecer a participação e corresponsabilidade da comunidade local e da 
comunidade global.

•	 Promover o direito e o acesso à cultura, sobretudo dos grupos em situação de 
maior vulnerabilidade.

•	 Praticar a inclusão, promovendo o sentimento de pertencimento e de boa 
coexistência.
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•	 Promover o cuidado e o sentimento de pertencimento com os espaços públicos 
destinados às ações.

ESTRUTURA
Para melhor atender a comunidade nos espaços escolares, o Programa Comunidade 
Escola (PCE) conta com uma estrutura de servidores que, divididos, são referências 
para suas unidades, baseando-se no Decreto n.º 1.218 de 11/08/2005. Sendo as-
sim, nas linhas que seguem apresentaremos as diferentes estruturas que compõem 
o programa.

Unidade Gestora do Programa (UGP)

A equipe gestora da SME opera nos segmentos das escolas municipais, dos CMEIs, 
dos equipamentos públicos e em todo o território das regionais, conceituadas como 
subprefeituras, em que Curitiba está planejada e organizada. A UGP tem por obje-
tivo:

•	 Coordenar o processo de planejamento do programa na escola, em consonância 
com o Projeto Político-Pedagógico (PPP) da unidade e com as diretrizes e os 
objetivos da SME e do PCE.

•	 Estimular e organizar reuniões mensais para planejamento, organização e 
avaliação.

•	 Promover, com os coordenadores locais do PCE, a sensibilização dos 
participantes quanto aos cuidados com a conservação e limpeza da escola.

•	 Manter atualizada a programação no Sistema Informatizado de Gestão, 
cadastrando novas atividades ou fazendo as alterações até às 12 horas da 
quinta-feira que precede o fim de semana de funcionamento do Comunidade 
Escola.

•	 Informar e orientar o parceiro sobre os aspectos administrativos e pedagógicos 
da escola e do programa.
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•	 Acolher o parceiro e apresentar as instalações dos equipamentos, divulgando 
para a comunidade as ações que serão desenvolvidas.

•	 Promover ações em equipamentos públicos, de acordo com a demanda. 

•	 Ajustar o horário de funcionamento das escolas, ampliando ou reduzindo a 
carga horária, bem como o encerramento das atividades, de acordo com a 
necessidade da comunidade e em consonância com análise permanente da 
Unidade Gestora do Programa (UGP), Secretaria Municipal da Educação (SME) 
e da direção da unidade escolar.

Coordenador Local

O coordenador local atua como referência dentro da escola e, para tanto, deve ter 
uma boa comunicação com a comunidade local e com os participantes das ações. 
Com isso, sua função tem por objetivos: 

Responsabilizar-se pela abertura e pelo fechamento da escola aos sábados.

•	 Gerenciar a equipe local organizando escala de trabalho aos sábados, de modo 
a garantir que a escola permaneça aberta à comunidade das 13h às 17h.

•	 Planejar ações de acordo com os eixos propostos pelo programa, bem como 
alinhados com os ODS e a Carta das Cidades Educadoras. (Anexo I)

•	 Coordenar o desenvolvimento das atividades aos sábados, das 13h às 17h, 
disponibilizando recursos necessários e adequados, previstos em reunião de 
planejamento do coordenador local.

•	 Responsabilizar-se pela divulgação em diferentes peças de marketing e mídias 
nas dependências da escola, de modo a garantir que a comunidade encontre, 
com facilidade, informações sobre o funcionamento do programa.

•	 Disponibilizar para a comunidade escolar e local a programação semanal das 
atividades ofertadas aos sábados no PCE.
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•	 Garantir que todos os coordenadores locais utilizem camiseta do programa e 
crachá, de modo a facilitar a sua identificação por parte da comunidade e de 
visitantes.

•	 Fazer o controle do número permitido pelo protocolo de Vigilância Sanitária 
por atividade/oficina, por faixa etária e gênero.

•	 Orientar os acadêmicos e voluntários responsáveis pelas atividades/oficinas 
para que façam o registro diário das participações, por faixa etária e gênero, 
durante o horário de funcionamento do programa.

•	 Encaminhar o registro diário das participações, por faixa etária, gênero, horário 
de início e término das atividades/oficinas ao final do dia de trabalho. (Anexo II)

•	 Garantir o registro de todas as reuniões, comunicados, acidentes, avarias de 
materiais e edificação em livro-ata de uso exclusivo do PCE.

•	 Informar e dispensar o voluntário sempre que as atividades do programa não 
ocorrerem.

•	 Acompanhar as atividades realizadas pelo voluntário, disponibilizando o material 
necessário para o desenvolvimento das atividades, conforme o planejamento.

•	 Propor momentos para conversar com o voluntário e os acadêmicos sobre o 
trabalho realizado, para dar e receber feedback sobre o desenvolvimento e os 
resultados, a fim de valorizar, avaliar e orientar a continuidade das ações.

•	 Orientar o voluntário e o acadêmico quanto a suas responsabilidades, seus 
direitos e deveres.

•	 Informar sobre as características da comunidade escolar e do seu entorno, 
bem como a respeito das atividades socioeducativas desenvolvidas por outros 
agentes na escola.

•	 Informar com antecedência sempre que as atividades do programa não 
ocorrerem.
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•	 Participar das reuniões realizadas por meio de convocação da UGP.

O programa prevê de dois a quatro coordenadores por escola, dependendo da de-
manda, os quais serão selecionados via edital e entrevista, em que os candidatos 
deverão:

•	 Apresentar uma proposta de trabalho, conforme as orientações do edital em 
vigência, contemplando os eixos do programa.

•	 Passar por entrevista agendada, conforme cronograma a ser publicado em 
mídias, com representantes da equipe pedagógico-administrativa da escola e 
técnico da Unidade Gestora do Programa (UGP).

•	 Avaliar, segundo critérios da UGP, a necessidade de um terceiro ou mais 
coordenador local.

•	 Acolher os acadêmicos, voluntários e cidadãos que cumprem medidas 
socioeducativas e parceiros, apresentando as instalações da escola e informando 
sobre as regras e os horários de funcionamento do programa.

Atuação dos Voluntários

O voluntariado do Programa Comunidade Escola é uma das formas para o pleno 
exercício da cidadania. Moradores de Curitiba podem contribuir para a qualidade da 
educação oferecida, desde que tenham 16 anos ou mais. 

•	 A carga horária do trabalho voluntário não deverá ultrapassar 8 horas semanais 
e não poderá substituir a função do coordenador local.

•	 O termo de adesão pode ser interrompido quando não houver interesse por 
qualquer uma das partes ou renovado anualmente, sem limite de número de 
vezes, sempre que houver interesse do voluntário ou da escola.

•	 Conhecer a Lei do Voluntariado e as Diretrizes do Programa Comunidade Escola 
referentes ao voluntariado.
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•	 Preencher, em conjunto com o voluntário, o Termo de Adesão e o Plano de 
Trabalho Voluntário, em duas vias (uma via deverá ficar com o voluntário e a 
outra arquivada na escola). (Anexo III)        

•	 Apresentar o Plano de Trabalho para o coordenador local, que deverá validá-lo 
para o início do trabalho do voluntário na escola. (Anexo IV)

Para ser voluntário do Programa Comunidade Escola, o interessado deve encami-
nhar-se diretamente a uma escola do programa ou entrar em contato com o coor-
denador local, acessando o site comunidadeescola.curitiba.pr.gov.br ou por telefone 
3350-3026, Fala Curitiba e 156 (que é a central de comunicação entre a população 
e a Prefeitura de Curitiba) para informações, solicitações e serviço do município.

Parceiros 

O PCE oportuniza a formação de parcerias com a iniciativa privada, a sociedade civil 
organizada, as ONGs (Organizações não Governamentais) e as demais instituições 
(municipais, estaduais e federais) para realização de suas atividades socioeducativas.

As parcerias podem oferecer recursos humanos, ações educativas ou recursos ma-
teriais com o intuito de fortalecer as ações do programa nos equipamentos públicos, 
por meio de atividades complementares. A parceria também pode acontecer por 
meio da participação da sociedade civil na divulgação do Comunidade Escola.

As atribuições específicas dos parceiros são:

•	 Apresentar proposta inicial de plano de trabalho por meio de documento 
disponível. (Anexo V). A proposta será avaliada pela UGP e, sendo aprovada, 
será validada por meio de documentos pertinentes da SME para concretização 
da parceria. 

•	 Informar com antecedência sempre que as atividades do programa não 
ocorrerem.
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•	 Dar e receber feedback sobre o desenvolvimento e os resultados de suas 
ações, a fim de valorizar, avaliar e orientar a continuidade e o fortalecimento 
do trabalho.

Acadêmicos

O PCE oferece ao estudante de magistério ou técnico e acadêmico de Ensino Su-
perior a oportunidade de complementar a sua formação.  

Os estudantes de magistério ou técnicos interessados em complementar a carga 
horária de estágio não supervisionado e não remunerado procuram a escola muni-
cipal que faz parte do programa. Já os acadêmicos podem participar do respectivo 
programa de acordo com a parceria firmada com a SME.

Os acadêmicos são convocados pela equipe gestora local a participar de reuniões 
de planejamento (ao iniciar as ações) e de encerramento, com cronograma a ser de-
finido pela própria equipe. O interessado deve apresentar comprovante de matrícu-
la e preencher um planejamento com seus dados e as ações a serem desenvolvidas. 
(Anexo VI)

São compromissos dos estudantes de magistério, técnico e acadêmico:

•	 Elaborar um plano de trabalho, que se adéque às Diretrizes do PCE, e apresentá-
lo ao coordenador local.

•	 Acolher, ter responsabilidade, empenhar-se no cumprimento de horários e 
desenvolver as tarefas assumidas, inspirando confiança no desempenho de 
suas atividades.

•	 Registrar e assinar o formulário de frequência.

•	 Usar identificação do programa, bem como trajes adequados à sua atividade, 
sempre que estiver em seu ambiente do programa.

•	 Solicitar ao coordenador local, sempre que houver demanda de registros com 
fotos e filmagens, através de documento fornecido pela instituição de origem, 
em papel timbrado e assinado pelo coordenador do curso, explicando o objetivo 
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do trabalho e assumindo o compromisso de utilizar os dados e as informações 
apenas para fins acadêmicos e éticos.

•	 Desenvolver o plano de trabalho dentro da sua área de atuação.

•	 Organizar e solicitar previamente os recursos e materiais necessários para o 
desenvolvimento das ações, bem como reserva de equipamentos da escola.

•	 Zelar pelos equipamentos e materiais, cuidando na hora de manusear.

•	 Fazer o controle do número geral de participantes do dia, por atividade/oficina 
e por faixa etária e gênero.

EIXOS DE ATUAÇÃO

Para o efetivo alcance dos objetivos do PCE, as atividades socioeducativas estão 
organizadas em cinco eixos. É importante lembrar que esses eixos podem ser con-
templados na mesma ação, ou que várias ações podem contemplar apenas um eixo, 
sendo que eles se relacionam e transpassam um pelo outro em diversas situações 
promovidas. 

Os eixos são os seguintes:

Cultura

O Eixo Cultura tem por objetivo promover e disseminar atividades artísticas nas 
suas várias linguagens (literatura, música, dança, cinema, teatro e artes visuais), pos-
sibilitando o acesso do cidadão às manifestações culturais tradicionais, bem como 
uma aprendizagem ampla e contínua. 

Educação e Cidadania

O Eixo Educação e Cidadania tem por objetivo promover ações educativas conti-
nuadas que visem incentivar a participação ativa e consciente da comunidade, com 
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foco no desenvolvimento pleno dos cidadãos, na inclusão social e digital, no desen-
volvimento da iniciativa para a produção de soluções e na formação da cidadania. 

Esporte, Lazer e Recreação

O Eixo Esporte, Lazer e Recreação tem por objetivo fomentar a realização de ati-
vidades físicas e esportivas com características educativas, inclusivas, cooperativas 
e saudáveis, por meio de ações de iniciação esportiva, brinquedos e brincadeiras, 
resgatando a ação do brincar e consequentemente a vivência social, o que por fim 
promove a saúde, o bem-estar e a cooperação.

Geração de Renda

O Eixo Geração de Renda tem por objetivo promover oficinas para geração de ren-
da e empreendedorismo, desenvolvendo competências pessoais e empresariais que 
contribuam para a sustentabilidade da população. Nessas ações, incluem-se: dife-
rentes técnicas de artesanato, palestras e vivências, orientação e assessoramento, 
entre outras ações que fomentem o espírito empreendedor e a independência eco-
nômica dos participantes. 

Saúde

O Eixo Saúde tem por objetivo estimular a criação de ambientes saudáveis, permi-
tindo a aquisição de hábitos sadios pela construção de conceitos, comportamentos 
e relações sociais favoráveis à saúde e ao desenvolvimento humano. Estruturar tam-
bém atividades de prevenção de doenças, alertando para a importância de exames 
preventivos, de autocuidado, dos cuidados com o ambiente (limpeza, separação de 
lixo, preservação dos rios e esgoto) e higiene bucal, o que compreende ainda aten-
dimentos preventivos e campanhas de vacinação. Pode-se também atuar por meio 
de palestras e orientações, buscando em alguns casos a parceria com a unidade de 
saúde mais próxima. 
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PROJETOS
O PCE, na sua história, vem inovando com os projetos desenvolvidos no decorrer 
de sua trajetória. Sua caminhada na SME vem de longa data, e, desde então, o pro-
grama tem como preceito a promoção de valores e práticas empreendedoras no 
conceito da economia circular, voltadas à sustentabilidade por meio de processo 
planejado de formação dos servidores da RME de Curitiba, comprometidos com o 
coletivo, com as atitudes colaborativas e sustentáveis.

Com ações inovadoras e criativas, os projetos educacionais do PCE ocupam cada 
vez mais destaque na comunidade. Apresentaremos agora alguns projetos desen-
volvidos pelo PCE.

Projeto Curitiba Brinca

O Curitiba Brinca, que acontece no mês de outubro, conta com uma programação 
especial promovida pela SME para festejar a infância. Crianças e estudantes de 
escolas, CMEIs e comunidade têm momentos animados, com propostas lúdicas e 
enriquecedoras.

As oficinas são previamente planejadas e executadas pela equipe de professores 
que desenvolve as seguintes atividades: confecção de brinquedos com materiais 
reaproveitáveis (peteca, peão, come come, quebra-cabeça, jogo da velha), pintura 
artística facial, confecção de cartões 3D e sacolas sustentáveis, jogos pedagógicos 
com temas literários, entre outras. 

Nas atividades de lazer, o divertimento está presente e conta com: cama elástica, 
jogos educativos, brinquedos infláveis, contação de histórias, brincadeiras com as 
bruxas do Bosque Alemão e outros personagens da literatura infantil, oficina de mini 
tênis e ginástica artística.  Na parte de ampliação cultural, acontecem apresentações 
com: o Ônibus Palco (Fundação Cultural de Curitiba); exposições de brinquedos; 
exibição do “Canta uma História”, com a banda da bruxa Beth, personagem da Casa 
Encantada do Bosque Alemão. 
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Os espaços da cidade educadora transformam-se em lugares para brincadeiras e 
muita diversão.

Pode-se destacar como objetivos do Projeto Curitiba Brinca:

•	 Valorizar o brincar como prática essencial.

•	 Promover a interação e integração entre crianças de diferentes unidades 
escolares e da comunidade local.

•	 Festejar a infância.

•	 Garantir o direito das crianças ao brincar.

•	 Resgatar a memória brincante curitibana, de modo a valorizar sua história e 
socializá-la.

Projeto Cabide Sustentável

O Projeto Cabide Sustentável acontece desde 2018. Esse passou por um projeto-
-piloto na Escola Municipal Prof.ª Joana Raksa. Destinado à comunidade em geral, 
propicia momentos de interação estabelecendo uma maneira cortês de permutar 
artigos estimulando a convivência, a educação para o consumo consciente e a pre-
servação do meio ambiente, incentivando o desapego de utensílios domésticos, 
peças de vestuário, brinquedos etc. Se posso trocar, por que descartar equivocada-
mente?

Os objetivos do Projeto Cabide Sustentável estão alinhados aos princípios da Carta 
das Cidades Educadoras e aos ODS. São eles:

•	 Fortalecer e colaborar com a consciência ecológica e com a educação ambiental.

•	 Promover o consumo consciente.

•	 Difundir o conceito de escambo (segundo o Dicionário Houaiss – on-line, 
escambo é a troca de mercadorias ou serviços sem fazer uso de moeda).
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Projeto Debutantes

Completar 15 anos é um marco na vida de toda adolescente e deve ser comemo-
rado de forma especial. Buscando proporcionar esse momento, a SME, através do 
PCE, desenvolve o projeto de forma intersetorial. 

O projeto conta com a participação de familiares, professores, profissionais da SME, 
voluntários, parceiros, artesãos do PCE e comunidade, fazendo, assim, uma corrente 
do bem. Doando seu tempo, os envolvidos se empenham ao máximo para que esse 
momento seja único e especial, proporcionando o compartilhamento de sonhos.

Essa ação acontece em escolas de maior vulnerabilidade social, que atendam à fai-
xa etária. As debutantes, estudantes da Rede Municipal da Educação (RME), que 
completam 15 anos no decorrer do ano e que demonstram interesse em participar 
são indicadas pela diretora da escola. A atuação das adolescentes no PCE é um dos 
pré-requisitos para que possam comparecer a essa festa. As selecionadas realizam 
cursos de automaquiagem para iniciantes, etiqueta urbana, oficinas de culinária e 
corte e costura básico, empreendedorismo doméstico, visitas monitoradas aos par-
ques, momento cultural no Centro Cultural Teatro Guaíra e ensaios fotográficos no 
Teatro da Ópera de Arame.

O critério para a celebração é equânime. Entende-se, por equânime, o que busca 
proporcionar a diferentes pessoas a mesma oportunidade. Por meio de pesquisa, a 
coordenação local do PCE identifica a condição de vulnerabilidade das famílias da 
adolescente, que não têm condições de proporcionar a ela uma festa.

Os objetivos do projeto são:

•	 	Resgatar e desenvolver valores e autoestima.

•	 Promover a equidade e inserção social.

•	 Melhorar a expectativa de vida.

•	 Oportunizar o aprendizado na formação social, educacional e cultural.

•	 Levar à percepção da possibilidade de realização de sonhos.
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Sendo assim, o Projeto Debutantes proporciona para essas meninas um rito de 
passagem em suas vidas, destacando a importância dessa experiência, dos sonhos 
imaginados e vividos e da capacidade para a concretização de sonhos futuros.

Projeto Diamante – Lapidando Talentos

O Projeto Diamante – Lapidando Talentos é intersetorial e trabalha em parceria com 
a Coordenadoria de Equidade, Famílias e Rede de Proteção (CEFAR) e com a Fun-
dação de Ação Social (FAS). Tem como principal característica a promoção de ações 
educativas que possibilitam destacar os talentos de moradores de unidades de aco-
lhimento, bem como de adolescentes que cumprem medidas socioeducativas, os 
quais, ao despertar o desejo de ser um voluntário, compartilham seu conhecimento 
na instrução de oficinas diversas, utilizando o momento como um suporte para a 
sua reintegração social, intelectual e cultural, além do exercício da cidadania.

Seus principais objetivos são:

•	 Promover o acesso ao exercício da cidadania.

•	 Oportunizar o aprendizado em grupo, a cooperação e a parceria.

•	 Oferecer inclusão social, por meio da oferta de oficinas para a comunidade 
participativa.

•	 Proporcionar a cultura da paz.

•	 Viabilizar o crescimento pessoal e valorizar a autoestima.

•	 Valorizar habilidades e talentos.

•	 Incentivar o desenvolvimento de aptidões.

•	 Despertar o interesse em ajudar o próximo e praticar o bem.

O projeto atua, ainda, como um norteador no desenvolvimento de ações preventi-
vas e socioeducativas; promove a inclusão social e uma constante busca de novos 
parceiros e voluntários; proporciona a construção do recomeço resgatando valores, 
levando ensinamentos, adquirindo conhecimentos, descobrindo talentos, possibi-
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litando sonhos, cooperando com o próximo, exercendo a cidadania e fazendo a 
diferença.

Projeto Horta em Ação

O Projeto Horta em Ação torna prática a Educação Ambiental Crítica, possibilitando 
aos estudantes e à comunidade a participação e a vivência da agricultura urbana e 
comunitária, abre espaço para discussões sobre problemas ambientais, proporcio-
nando uma reflexão sobre o uso de seu espaço domiciliar, tornando-o um local de 
produção, mesmo que apenas simbólico, relacionando-o com a alimentação mais 
saudável, sem agrotóxicos, bem como a soberania e a segurança alimentar.

O projeto, além de trabalhar os espaços da cidade educadora, valoriza o saber da 
comunidade e relaciona o saber científico com o saber tradicional. Para a sua expan-
são, conta com o fortalecimento da intersetorialidade, de parceiros, comunidade e 
voluntários.

Os objetivos do projeto são:
•	 	Ampliar o trabalho com hortas.

•	 	Valorizar o conhecimento da comunidade local.

•	 Desenvolver práticas e hábitos saudáveis.

•	 	Aproveitar áreas externas ociosas da cidade.

•	 	Fortalecer o convívio comunitário.

•	 	Exercitar o trabalho em equipe.

•	 	Promover a educação inclusiva.

•	 	Incentivar o cultivo da horta caseira.

•	 	Favorecer a aquisição de novos conhecimentos técnicos de plantio e manejo.

Baseado nos princípios das cidades educadoras, o projeto trabalha a escola como 
espaço comunitário e a cidade como grande espaço educador, priorizando a forma-
ção de valores e a economia circular. Segundo Souza (2021), “A Economia circular 
tem por objetivo gerar uma gestão eficiente dos recursos naturais existentes, ou 
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seja, manter produtos ou materiais em seu mais alto nível de utilidade, dentro de um 
escopo econômico de desenvolvimento sustentável.”

O diretor da unidade que desejar implantar o projeto solicita ao coordenador local, 
que comunica à UGP. Esta respaldará a unidade com alguns insumos, orientações e 
formações necessárias para o sucesso da ação. 

O coordenador local deverá cumprir, aos sábados, das 13h às 17h, com as seguintes 
atribuições:

•	 	Acompanhar a implantação e manutenção do projeto. 

•	 	Envolver e estimular a comunidade a colaborar de forma sustentável com o 
projeto.

•	 	Divulgar a ação para a comunidade.

•	 	Capacitar-se sobre os processos que envolvem o manejo dos vegetais.

•	 	Captar voluntários e parceiros da comunidade local.

•	 	Planejar e desenvolver ações que fomentem a economia circular e a geração de 
renda para a comunidade.

Projeto Educ@ção

A Rua XV de Novembro, mais conhecida como Rua das Flores e localizada no centro 
de Curitiba, é um dos pontos turísticos mais visitados da cidade.

Para agregar valor e ampliar a participação da comunidade, o PCE desenvolve o 
Projeto Lazer na XV, que acontece aos sábados, e suas ações são realizadas por 
profissionais da RME, voluntários cadastrados no PCE e acadêmicos universitários 
inscritos no projeto.

As atividades permanentes são: artesanato sustentável, brinquedoteca, pintura ar-
tística de rosto, jogos de tabuleiro, Projeto Leitura em Movimento, xadrez e apre-
sentações culturais (fanfarra escolar, corpo coreográfico, ginástica artística, conta-
ção de história, entre outras).
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Os objetivos do projeto são:

•	 	Motivar a interação, o aprendizado e a socialização.

•	 	Ofertar oficinas de artesanato para entretenimento e/ou empreendedorismo.

•	 	Promover a integração da família.

•	 	Resgatar a importância do brincar.

•	 	Disseminar e promover atividades artísticas e culturais.

•	 	Incentivar o hábito da leitura.

•	 	Proporcionar experiência marcante aos turistas.

A referida proposta visa oferecer para pais, filhos, avós, netos, amigos, represen-
tantes da família curitibana e turistas, momentos de lazer, cultura, diversão, apren-
dizado e produção, nos quais a participação nas atividades se estende para todos, 
resgatando a lembrança viva que passa de geração em geração na rua mais linda e 
colorida da capital paranaense.

Projeto Leitura em Movimento

O Projeto Leitura em Movimento acontece por meio do PCE nos espaços da cidade 
educadora. No incentivo ao hábito de ler, a ideia de resgatar a leitura e o comparti-
lhamento do conhecimento leva o público a escolher seu livro não tendo a obrigação 
de devolvê-lo, mas sim de passar para outra pessoa, favorecendo dessa maneira, o 
relacionamento cultural e a disseminação de uma prática solidária e sustentável.

 Logo, o projeto tem como finalidade oportunizar momentos de lembranças, relaxa-
mento e de fomento à leitura.

Foi no ano de 2017, precisamente no mês de fevereiro, em uma troca de ideias com 
a equipe gestora do PCE e com 29 exemplares de livros, que se iniciou o programa.
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Os objetivos do projeto são:

•	 Compartilhar livros e informações. 

•	 Incentivar o hábito de ler.

•	 Circular o conhecimento.

•	 Disseminar a prática solidária.

Com base na Carta das Cidades Educadoras, o projeto atende aos princípios de jus-
tiça social, igualdade, cidadania democrática, sustentabilidade, qualidade de vida e 
promoção de seus habitantes. Não importa a idade, todas as pessoas gostam de ler, 
manusear, relembrar momentos e cenas da infância e da juventude. Pensando nisso, 
o Projeto Leitura em Movimento oportuniza esse diálogo com as capas, as edições e 
as fontes de letras, que, em segundos, revivem a história. As emoções são relembra-
das e resgatadas pelos leitores ao se identificarem com a obra ofertada pelo projeto, 
percebendo que são sentimentos guardados no coração. É manuseando os vários 
livros, em diferentes equipamentos públicos, que entram em contato com diversas 
emoções, como alegria, raiva, lembrança ou flashs de diferentes cenários e épocas 
atemporais, e tantas outras sensações provocadas pelas narrativas.

Projeto Mãos à Obra/Espaço Maker

As ações desse projeto foram desenvolvidas no espaço maker da Coordenadoria de 
Projetos, baseado na política dos 5Rs (reduzir, repensar, reutilizar, recusar e reciclar), 
no consumo consciente dos recursos e na redução da quantidade de resíduos gera-
dos. Assim, nasce o Projeto Mãos à Obra.

Além de colaborar para o reaproveitamento de resíduos, contribuiu para a união da 
equipe, o fazer artesanal e manual em meio ao período pandêmico, o desenvolvi-
mento de novas habilidades e perspectivas, bem como a promoção de saúde mental 
para os servidores envolvidos.
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Idealizado pela Coordenadoria de Projetos e desenvolvido pela equipe técnica do 
PCE, consiste na valorização da sustentabilidade, transformando resíduos, como 
embalagens, vidros e garrafas, em objetos de decoração.

A prática dos 5Rs nos faz tomar atitudes proativas em relação aos cuidados com 
o planeta: rever hábitos, estilo de vida e consumismo. Reduzir o consumo desne-
cessário e, com isso, a geração de resíduos; reciclar materiais, devolvendo o recur-
so ao ciclo da produção e, dessa forma, diminuir a necessidade de consumo dos 
recursos naturais; reutilizar resíduos antes do descarte, ampliando sua vida útil ou 
dando-lhes novos usos, transformando-os, por exemplo, em produtos artesanais ou 
alternativos; recusar o uso desnecessário de recursos (excesso de embalagens dos 
produtos, por exemplo) e repensar antes do consumo, diminuindo as compras por 
impulso e, consequentemente, o uso de recursos.

Os objetivos do projeto são:

•	 Reutilizar resíduos, dando-lhes novos usos.

•	 Despertar a consciência sobre novas formas de consumo.

•	 Praticar os 5Rs.

O ano de 2020 foi marcado pela pandemia da Covid-19, forçando o trabalho em 
home office ou em escala para evitar aglomerações e conter, na medida do possível, 
o contágio pelo vírus.

Diante disso e englobando a política dos 5Rs, o Projeto Mãos à Obra, além de rea-
proveitar resíduos na confecção de objetos artesanais decorativos, colocou em prá-
tica as ações dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), especialmente 
o 12 (Consumo e produção responsáveis), e os princípios da Cidade Educadora (Item 
11) uma vez que, ao aplicar suas ações com os participantes, colaborou com a saúde 
mental ao desenvolver atividades que permitiram um desligamento temporário do 
problema da pandemia, além do princípio da sustentabilidade, como citado acima. 
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Atualmente, o projeto é desenvolvido semanalmente nos Faróis do Saber em praça 
e Bibliotecas Temáticas durante todo o ano. A programação pode ser consultada no 
site da Gerência de Faróis do Saber e Bibliotecas. Segue o link:

https://www.curitiba.pr.gov.br/noticias/farois-do-saber-e-bibliotecas-tematicas-
-tem-programacao-gratuita/62879

Projeto Artesão

O Projeto Artesão promove o empreendedorismo, oferecendo um espaço na tradi-
cional Feira do Largo da Ordem e outras feiras, além daquelas que fazem parte de 
festas temáticas (Festa da Uva, Festa da Polenta), que acontecem em parceria com 
a Administração Regional de Santa Felicidade e feiras especiais (Feira de Páscoa, 
Feira de Inverno, Feira de Primavera e Criança e Feira de Natal – Praça Osório), que 
acontecem em parceria com o Instituto Municipal de Turismo. 

Em contrapartida, esses artesãos oferecem oficinas voluntárias nas unidades que 
recebem o programa. O artesão deverá preencher o Termo de Adesão e o Plano de 
Trabalho Voluntário (Anexo III).

O Projeto Artesão tem como objetivo:

•	 	Desenvolver pelo menos uma oficina mensal em escolas e demais equipamentos 
municipais ou eventos. 

•	 Fazer o controle do número geral de participantes do dia, por faixa etária e 
gênero, nas oficinas e feiras.

•	 	Utilizar crachá com a logo do programa para ser identificado pela comunidade 
e pelos visitantes.

•	 	As atividades realizadas no programa não implicam em custo financeiro para 
os participantes. É terminantemente proibida a circulação de dinheiro ou 
comercialização de qualquer produto nas unidades escolares que integram o 
programa.

•	 	Aperfeiçoar habilidades e competências.
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•	 	Desenvolver novos produtos.

•	 	Ampliar o campo de comercialização.

•	 	Resgatar a autoestima dos artesãos.

•	 	Realizar trabalhos manuais gerando renda familiar.

•	 	Fomentar o desenvolvimento do artesanato.

•	 	Participar de oficinas voluntárias.

Para participar do Projeto Artesão, o artesão deverá entrar em contato com a Ge-
rência   do Programa Comunidade Escola e agendar uma entrevista com o técnico 
gestor responsável apresentando os produtos a serem expostos na Feira do Largo 
da Ordem e/ou Feiras temáticas. Posterior a isso, o mesmo deverá preencher o ca-
dastro de identificação – Artesão (Anexo VII).

O artesanato é atualmente compreendido e valorizado como fonte de geração de 
renda de muitas famílias. Além disso, expressa sentimentos, promove o exercício 
mental, a conexão interpessoal, a coordenação motora e a criatividade.

O projeto pretende estimular o empreendedorismo, ressignificando o trabalho arte-
sanal como estratégia para empoderar pessoas, elevando a autoestima, valorizando 
suas habilidades e despertando talentos. É essencial ter a visão e a percepção para 
identificar as potencialidades, criando oportunidades e desenvolvendo conceitos e 
atitudes empreendedoras. Empoderar significa o domínio sobre determinada situ-
ação, condição ou característica; pode ainda caracterizar uma ação desenvolvida 
pelos indivíduos quando estes participam de espaços de decisões e de consciência 
social dos direitos.

Para o melhor funcionamento deste projeto e do desenvolvimento sustentável des-
sa parceria, foi elaborado um Regimento Interno. (Anexo VIII)



34

Projeto 20 Ver

Desde o início da pandemia da Covid-19 em 2020, as gestoras-técnicas do Progra-
ma Comunidade Escola têm acompanhado atentamente os desdobramentos provo-
cados por essa crise no Brasil e no mundo. Estando sensíveis aos acontecimentos e 
dedicando-se incansavelmente a atender à necessidade da comunidade, pensou-se 
em ofertar oficinas que auxiliassem os cidadãos curitibanos. 

Mais do que nunca, vivenciamos tempos de conexão e interdependência. Nesse 
momento, pela necessidade de distanciamento social – uma das orientações para 
evitar a disseminação do vírus – o Programa Comunidade Escola tem buscado es-
tratégias de encontros não presenciais, com o despertar do mundo tecnológico, 
especialmente no período pandêmico. 

Porém, fazem-se necessárias a continuidade e a adaptação das atividades realizadas 
pelo PCE, mesmo agora, integrando a tecnologia a esse processo. Descobrimos, 
diariamente, novas maneiras de interação com nossos cidadãos e temos planejado 
experiências de aprendizagens e desenvolvimentos diferenciados, de modo que a 
conexão e a aproximação com a comunidade aconteçam, mesmo que virtualmente, 
de maneira mais tranquila, descontraída, educativa e esclarecedora possível.

O PCE foi instituído em 2005, de acordo com o Decreto n.º 1.218 de 11/08/2005, 
em um “compromisso com a continuidade, o aperfeiçoamento e as mudanças nas 
áreas de atendimento a demandas sociais, abrangendo o combate à violência, a 
ação social e a segurança alimentar, a cultura e o esporte e lazer” (PMC, 2005). A 
Carta das Cidades Educadoras e os ODS focam e ressaltam o futuro de uma socie-
dade participativa e ativa, com seus benefícios e serviços sociais, locais e globais. 

O projeto tem como objetivos:

•	 Promover ações culturais e educativas, com foco na cidadania, na inclusão 
social e digital. 

•	 Fomentar atividades esportivas com propósitos educativos, inclusivos, 
cooperativos e saudáveis.
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•	 Incentivar a geração de renda, empreendedorismo e sustentabilidade.

•	 Estimular a construção de conceitos, comportamentos e relações sociais 
favoráveis à saúde.

•	 Valorizar o brincar, bem como, resgatar a memória brincante.

•	 Incentivar o consumo consciente (troca de mercadorias e/ou serviços).

•	 Possibilitar o cultivo da horta caseira, por meio de técnicas de plantio e manejo

•	 Incentivar a realização de ações inerentes à Cultura, à Educação, à Cidadania, 
ao Esporte, Lazer e Recreação, à Saúde e Geração de Renda.

As lives acontecem em formato on-line, por meio de transmissão no YouTube da 
SME e contemplarão uma ação mediada com convidados que falarão sobre diversas 
temáticas, com duração de duas horas.

Devido à pandemia, os encontros serão realizados a distância, por meio da ferra-
menta StreamYard. A duração efetiva dos encontros será de duas horas. Pelo suces-
so do projeto, a continuidade das edições se faz pertinente. 

Depois de cada live, a gravação ficará à disposição para as pessoas que queiram as-
sistir posteriormente, como já mencionado. Após a inscrição, os participantes serão 
convidados, com antecedência, por meio das redes sociais e de notificações. 

Projeto Curiti@rte: Espaços Educativos na Cidade Educadora

Sabe-se que a Arte permeia inúmeros segmentos da nossa sociedade, entre elas a 
educação. Muitos estudos abordam a importância da apreciação e do fazer artísti-
cos e de que maneira cores, formas e imagens nos influenciam em nosso comporta-
mento, humor e sensações. Pensando nisso, o projeto Curiti@rte tem por objetivo:

•	 Revitalizar espaços escolares, bem como bibliotecas com pinturas, que 
estimulem a imaginação a apreciação e o fazer artístico.

•	 Elaborar jogos e brincadeiras, que podem ser pintadas em calçadas ou muros 
dos espaços públicos que estejam ociosos ou em mau estado de conservação.
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•	 Envolver estudantes e comunidade na revitalização desses locais, gerando 
sentimento de cuidado e pertencimento com o espaço público.

•	 Interligar o projeto de artes visuais com outras linguagens artísticas como a 
música, a dança e a literatura. 

RECURSOS FINANCEIROS (REMUNERAÇÃO)
Para o atendimento às escolas nos fins de semana, a SME remunera os coordena-
dores locais e centrais do Programa Comunidade Escola de acordo com a Lei n.º 
16.000/2022, sendo pagos com Gratificação Técnica Especial (GTE), conforme car-
ga horária de 4h, 6h ou 8h, em concordância com o edital. 

ESTRUTURA E LOGÍSTICA
As escolas municipais participantes do programa permanecem abertas aos sábados 
com horários estabelecidos pela Unidade Gestora do Programa.

Emergência

Em caso de acidentes durante o programa, os procedimentos a serem tomados são 
os seguintes:

•	 	Prestar os primeiros socorros, acionando os órgãos responsáveis (SIATE, SAMU), 
pois deixar de fazê-lo incorre no artigo n.º 135 do Código Penal.

•	 	Acionar o serviço de assistência médica conveniado da escola ou o serviço de 
emergências médicas, que é o Serviço Integrado de Atendimento ao Trauma em 
Emergência (SIATE), pelo telefone 193, ou o Serviço de Atendimento Móvel de 
Urgência (SAMU), pelo número 192, em caso de trauma.

•	 	Tentar localizar alguém responsável pela vítima e, no caso de estudante da 
escola, localizar o endereço e telefone na secretaria, para entrar em contato 
com os pais.
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•	 	Remover, em caso de necessidade, a pessoa para um hospital. Tal procedimento 
só deve ocorrer, no caso de criança, com a presença de um responsável (como 
pai/mãe, tio(a), avô(ó) ou irmão/irmã maior de idade), que deverá acompanhá-
la dentro da ambulância. Se necessário, chamar a viatura da Guarda Municipal 
para buscar o responsável em casa e acelerar o deslocamento da criança até o 
hospital.

•	 	Registrar o fato em ata própria de reunião.

Segurança

A segurança é responsabilidade de todos e à medida que os moradores da região se 
apropriam do espaço escolar nos finais de semana, pode ocorrer maior comprome-
timento da segurança das pessoas e da preservação do espaço físico.

As equipes das viaturas dos núcleos regionais da Secretaria Municipal da Defesa 
Social e Trânsito (SMDST) realizam rondas, circulando pelos espaços externos e in-
ternos da escola onde estejam acontecendo as atividades socioeducativas.

A SMDST presta, em caráter de prioridade para o programa, atendimento nas situa-
ções de risco iminente para a segurança das pessoas e do patrimônio. O coordena-
dor local deve solicitar a presença de viaturas por meio do telefone 153, do Centro 
de Operações (COP).

Materiais

A aquisição de materiais a serem utilizados nas oficinas do PCE ocorre por meio 
do Fundo Rotativo. Após a reunião de planejamento e avaliação, os coordenadores 
locais devem encaminhar uma justificativa para a direção e APPF da escola, a fim de 
que ela aprove a compra, sendo que apenas materiais que já fazem parte do Banco 
de Itens do Fundo Rotativo é que poderão ser solicitados. 

Em tal justificativa, devem constar: o nome da oficina, os objetivos, o nome do 
responsável, data(s) e horário(s), público-participante, especificação do material e 
respectiva quantidade. 
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A prestação de contas desses materiais vai acompanhar a prestação das demais des-
pesas do Programa na unidade educacional, sendo que as Notas Fiscais referentes 
à compra desses materiais deverão conter anexas as justificativas que comprovem 
que eles foram utilizados no PCE, devendo atender aos critérios da Lei Municipal n.º 
14.755/2015, do Decreto n.º 281/2016 e IN 001 SME/SMF. 

O link para acesso aos materiais que podem ser adquiridos é:  https://educacao.
curitiba.pr.gov.br/conteudo/banco-de-itens/10434. Entrar em: BANCO DE ITENS 
GRF CONSUMO.

DIVULGAÇÃO

Autorização para uso de imagem e voz

Os registros com fotos, filmagens e utilização de voz deverão ser autorizados no 
formulário “Autorização do uso da imagem e voz/público-geral”. (Anexo IX)

Quando as fotos forem divulgadas em mídias da escola, usar fotos que não foquem 
o rosto dos participantes ou que foquem apenas estudantes da escola que já pos-
suem autorização na matrícula escolar.

MONITORAMENTO E AVALIAÇÃO – SISTEMA 
INFORMATIZADO DE GESTÃO (SIG) 

	 Visando acompanhar e avaliar o programa a partir dos objetivos propostos 
e tendo como princípio a gestão compartilhada, foi desenvolvido e implantado o 
Sistema Integrado de Gestão (SIG) do Programa Comunidade Escola. A partir dessa 
ferramenta, via web, todos os níveis de gerenciamento do programa podem acom-
panhar semanalmente a programação e o relatório das ações realizadas no território 
da cidade educadora.
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Semanalmente, os coordenadores locais deverão encaminhar a planilha de partici-
pações até às 12h de segunda-feira, após o fim de semana trabalhado, para que a 
UGP possa organizar os dados e alimentar o sistema. 

Sistema Informatizado de Gestão

	 O Sistema foi desenvolvido em ambiente web e, para acessá-lo, é necessário 
estar com o computador conectado à Internet. Abrindo o navegador web (Internet 
Explorer ou outro) no campo “endereço”, digite: http://www.cidadedoconhecimen-
to.org.br/comunidadeescola

Operacionalização do Sistema

	 A Unidade Gestora do Programa Comunidade Escola (UGP) é responsável 
pelo gerenciamento, inclusão, edição, preenchimento de dados e relatórios.
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ANEXO I 
 

PLANO DE AÇÃO 
Escola: 
 

Ação:                                                                             ODS: 
 

Eixo: 
 

Data:        Horário: 
 
Objetivos: 
 
 
 
Desenvolvimento: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Materiais/equipamentos: 
 
 
 
Duração: 
 
 
Avaliação:

ANEXOS
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ANEXO II 
PARTICIPAÇÕES 
AÇÃO: ______________________ DATA:______________________________ 

 

 
 

COORDENADOR 
LOCAL 

 
 
 
 
 

 
 
 

AÇÃO 

 
 
 

DATA E HORA 

CRIANÇAS JOVENS ADULTOS IDOSOS 

M 
 

F M F M F M F  
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ANEXO III 
TERMO DE ADESÃO PARA VOLUNTÁRIO 

 
Programa Comunidade Escola 

Voluntário(a):_________________________________CPF: ______________________ 
Endereço: _________________________________________ Bairro:_____________  
Contato/ Telefone: _____________________E-mail:____________________________ 

 
O Programa Comunidade Escola e o(a) respectivo(a) firmam entre si, este acordo, para 
desenvolver atividade voluntária nos termos seguintes: 

I – O trabalho voluntário a ser desempenhado com a entidade, nos termos da Lei n.º 
9.608/98, é atividade não remunerada com finalidade assistencial e não gera vínculo 
empregatício nem funcional ou quaisquer obrigações trabalhistas, previdenciárias e afins; 

II – Será objeto deste acordo a seguinte ação voluntária:  
 
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 
 
 
III – O objeto descrito no item anterior será desenvolvido conforme disponibilidade do 

voluntário, não excedendo 6 horas semanais, preferencialmente a combinar. 
Período/horário/dia da semana:__________________________________________. 
IV – O presente acordo vigorará por (descrever tempo)__________________, sendo 

automaticamente renovado caso não haja manifestação de uma das partes em rescindi-
lo. Podem as partes requerer a rescisão do presente, por desejo de qualquer uma das 
partes.  

V – Quaisquer alterações poderão ser realizadas mediante anotação no verso, 
seguida da rubrica da unidade e do voluntário. 

Declaro, ainda, estar ciente da legislação sobre serviço voluntário e que aceito atuar 
como voluntário nas condições do presente Termo de Adesão. 

 
Curitiba, ___ de _______________ de 20___. 

 
_______________________________                    ____________________________ 
PROGRAMA COMUNIDADE ESCOLA                      VOLUNTÁRIO(A) 
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ANEXO IV 
 

PLANO DE AÇÃO DE TRABALHO VOLUNTÁRIO 
Local: 
 

Ação: 
 

Eixo: 
 

Data: 
 
Objetivos: 
 
 
 
 
 
 
 
Desenvolvimento: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Materiais/equipamentos: 
 
 
 
 
 
 
 
Duração:
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ANEXO V 
 

CADASTRO DE IDENTIFICAÇÃO - PARCEIROS 
Parceiro: 
 

Ação: 
 

Eixo: 
 

Local e Data: 
 
Objetivos: 
 
 
 
 
 
 
 
Desenvolvimento: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Materiais/equipamentos: 
 
 
 
 
 
 
 
Duração:
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ANEXO VI 
 

CADASTRO DE IDENTIFICAÇÃO – ACADÊMICOS/ESTAGIÁRIOS 
Nome:  
 

Instituição/Curso: 
 

Ação: 
 

Eixo: 
 

Local e Data: 
 
Objetivos: 
 
 
 
 
 
 
 
Desenvolvimento: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Materiais/equipamentos: 
 
 
 
 
 
 
 
Duração:
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ANEXO VII 
 

CADASTRO DE IDENTIFICAÇÃO – ARTESÃO 
Nome:  
 

Data de nascimento: 
 

Endereço:  
 
 
 

Bairro: 
 

Cidade/Estado: 
 

Telefone: 
 
Produtos confeccionados: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Sugestão de oficinas voluntárias: 
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ANEXO VIII 
 
Regimento Interno - Artesãos do Programa Comunidade Escola (PCE ) 
 
 

O Programa Comunidade Escola oportuniza aos artesãos desenvolverem 

oficinas voluntárias nos espaços da cidade educadora e, em contrapartida, o Instituto 

de Turismo disponibiliza o espaço para participação em feiras especiais (Praça 

Osório) e feira permanente (Largo da Ordem). 

           O presente regimento interno do Projeto Artesãos do PCE tem por objetivo 

explicitar as normas que devem ser seguidas por todos os participantes deste projeto. 

 

Capítulo I. Da Organização para a Participação 
 

1.1 O ingresso 
 

1.1.1 Para participar do Projeto, o artesão deverá entrar em contato com a Gerência 

do Programa Comunidade Escola através do telefone 3350-3026 para agendar uma 

entrevista com o técnico gestor responsável e apresentar o produto a ser exposto na 

Feira do Largo da Ordem e/ou feiras temáticas. 

1.1.2 A participação é restrita ao Projeto Artesãos para atuarem permanentemente na 

Feira do Largo da Ordem e, ocasionalmente, em demais feiras. 

1.1.3 É critério de participação a frequência em 100% das reuniões do Projeto, que 

serão agendadas conforme convocação com justificativas das eventuais faltas.  

1.1.4 É critério de participação dos artesãos nas feiras especiais a adesão à Feira da 

Primavera, Feira da Páscoa, festas temáticas (Uva e Polenta), entre outras. 

1.1.5 São vetadas as participações de servidores do município de Curitiba, bem como 

dos servidores municipais aposentados. 

1.1.6 Para a participação no Projeto, os artesãos devem cumprir um período de duas 

horas de trabalho voluntário a cada escala trabalhada em feira. A realização do 

trabalho voluntário pelo artesão será definida pela equipe Técnica-Gestora do 
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Programa Comunidade Escola, como a produção de produtos e/ou promoção de 

oficinas. 

 

1.2 A permanência 
1.2.1. Todos os artesãos deverão participar em igual tempo nas atividades de venda. 

1.2.2 Para as feiras do Largo da Ordem, as escalas deverão ser mensais, definidas 

em reunião.  

1.2.3 Para as feiras especiais, as escalas deverão ser definidas previamente em 

reunião, sendo dois participantes por turno. 

 1.2.4 Serão permitidas as trocas de períodos e/ou dias somente entre artesãos 

participantes. 

1.2.5 Todas as solicitações de alterações de escala deverão ser comunicadas ao 

técnico-gestor. 

1.2.6 Em caso de faltas, o artesão deverá informar ao técnico-gestor responsável 

imediatamente para substituição em tempo hábil. 

1.2.7 As faltas no dia das escalas não poderão ser repostas. 

1.2.8 Todas as regras deste regimento deverão ser cumpridas, sob pena de 

advertência, por meio de reuniões registradas em ata ou, se necessário, o 

desligamento do artesão. 

 

 

 Capítulo II. Da montagem  
 
 2.1 A montagem  
2.1.1 Para as feiras especiais, o comparecimento na montagem da barraca é 

obrigatório a todos os artesãos participantes do Projeto Artesão do Programa 

Comunidade Escola. Fica também a obrigatoriedade de todos os envolvidos participar 

na organização da exposição dos seus produtos.  

2.1.2 Para as feiras do Largo da Ordem, é cobrada uma taxa para a montagem da 

barraca. Essa taxa deverá ser dividida por igual entre os artesãos escalados no dia. 
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2.2 Da Organização dos Produtos 

2.2.1 Para as feiras especiais, a organização para a exposição dos produtos na 

barraca será realizada no dia da montagem, com a presença de todos os participantes, 

pois todos os produtos de todos os artesãos serão expostos para venda. 

2.2.2 Para a Feira do Largo da Ordem, a organização para a exposição dos produtos 

na barraca será realizada pelos artesãos escalados no dia, pois os produtos expostos 

para a venda serão apenas destes. 

2.2.3 Caso haja impossibilidade de participação na montagem da feira especial, o 

participante deverá enviar para o grupo a descrição dos seus produtos, e levá-los 

impreterivelmente até o dia seguinte. 

 

2.3 A exposição 
2.3.1 Cada artesão poderá expor os seus produtos já avaliados e validados 

anteriormente nas Feiras Especiais.  

2.3.2 É terminantemente proibida a comercialização de produtos de terceiros. 

2.3.3 Cada produto da feira especial deverá ser devidamente etiquetado, de forma 

legível, contendo nome do participante, preço e nome do produto. 

2.3.4 Em frente à barraca deverão ser expostos os produtos temáticos e nas laterais 

os demais, salvo as exceções tratadas no dia da montagem e da reorganização. 

2.3.5 A utilização das araras, telas e varais será definida em reuniões prévias e/ou na 

data da montagem.  

2.3.6 Os produtos deverão ser agrupados em blocos por tipos ou temas. 

2.3.7 Os blocos de produtos deverão ser organizados consensualmente, primando 

pela qualidade visual da barraca e atratividade dos consumidores. 

2.3.9 Os produtos deverão ser de boa apresentação primando por qualidade. 

2.3.10 Em caso de impasse, a coordenadora, a gerente e os gestores técnicos do 

Programa Comunidade Escola definirão o layout final.  
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2.4 A reposição 
2.4.1 A reposição de produtos vendidos deverá ser realizada imediatamente à venda, 

desde que disponível em estoque. 

2.4.2 Caso não haja o produto vendido em estoque, informar imediatamente o artesão 

responsável para reposição o mais breve possível. 

2.3.3 Caso não haja condições para reposição imediata, deverá ser reposto com outro 

tipo de produto do próprio artesão. 

 

2.5 O espaço interno 
2.5.1 Cada artesão deverá manter o estoque em uma caixa organizadora de plástico, 

devidamente identificada. 

2.5.2 A organização interna da barraca é de responsabilidade diária, exercida pelos 

participantes. 

 

2.6 A desmontagem 
2.6.1 Para as feiras especiais, todos os artesãos deverão participar da desmontagem 

da barraca.  

2.6.2 Para as feiras do Largo da Ordem, não há necessidade de desmontar a barraca. 

 

Capítulo III. Da Organização Financeira 
 

3.1 Os custos 
3.1.1 Os custos da feira serão compartilhados por todos os participantes:  segurança, 

material para registros, saia e decoração, iluminação, lona, transporte de mobiliários, 

entre outros. 

 

3.2 Os registros  
3.2.1 Ao final de cada dia trabalhado deverão ser registradas, no caderno do Programa 

Comunidade Escola, as participações. 

3.2.2 Ao final de cada dia trabalhado deverá ser registrada, em caderno próprio, a 
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venda de cada artesão.  

3.2.3 Ao lado da descrição de cada produto, deverá ser estipulada por cada artesão a 

autorização de desconto sobre o valor de seu(s) produto(s)e o percentual. 

 

3.3 Os acertos financeiros  
3.3.1 Em caso de produto furtado ou extraviado, o prejuízo será assumido pelo 

produtor. 

3.3.2 Tanto para as feiras Especiais quanto para as feiras do Largo da Ordem, cada 

artesão fica responsável pela venda e acertos do(s) seu(s) produtos.  

3.3.3 As situações não previstas por esse regimento serão imediatamente definidas 

pela equipe gestora.



Prefeitura Municipal de Curitiba 
Secretaria Municipal da Educação 

Superintendência de Gestão Educacional 
 Coordenadoria de Projetos 

Programa Comunidade Escola 
  Av. João Gualberto, 623 - 2.º andar, torre C 

Alto da Glória - 80030-000 - Curitiba - PR 
Tel. 41 3350-3026 

www.curitiba.pr.gov.br 

 
 

 
 

ANEXO IX 
 
    

 
CESSÃO DE USO DE IMAGEM/VOZ  

 
Eu, _______________________________________________________________, 

autorizo a utilização da minha imagem/voz pela Prefeitura Municipal de Curitiba, atra-

vés da Secretaria Municipal da Educação, Programa Comunidade Escola, que poderá 

ser veiculada em televisão aberta, televisão a cabo, jornal impresso, mídias instituci-

onais e sociais e redes sociais da Prefeitura, abdicando de qualquer remuneração ou 

posterior indenização, para fins exclusivamente institucionais. 

 

RG: ________________________________________________________________ 

CPF: _______________________________________________________________ 

Telefone:_________________________________________________________ 

Endereço:__________________________________________________________ 

 

Curitiba,_______ de_______________________ de 20__.  

 

Assinatura do(a) responsável 

 

______________________________ 

 

 

 

 

 

 

 
 



FICHA TÉCNICA
COORDENADORA DE PROJETOS
Andréa Barletta Brahim

Assistente
Fabiana dos Santos de Souza

Gerente do Programa Comunidade Escola
Valéria Kawiatkowski

Equipe Técnica Gestora da Gerência
Daríthia Genoveski
Fabricio Cardozo da Silva
Marlene da Silva Almeida
Thailise Roberta Becker

Colaboradores
Alaiucelene Pereira França
Regina Camargo Linero

SUPERINTENDÊNCIA DE GESTÃO EDUCACIONAL
Andressa Woellner Duarte Pereira

Gerência de Apoio Gráfico
Haudrey Fernanda Bronner Foltran Cordeiro

Projeto Gráfico e Layout
Otávio Marty

Diagramação 
Ana Cláudia Proença
Ivanete Souza
Leonardo Leal Ribeiro da Silva



Revisão 
Anderson Evaristo
Mônica Fontinhas
Rita Fonseca
Rosana Wippel









Curitiba
CIDADE 
EDUCADORA


